
Caucaia +,

O Mun(ip'o de cau.aialcE, abavés das Unidlder Adílnhtâtivás dêôandantes dô prus€.r.
pro.csso, t.rn. público pam corhe.imento dos inleresradôs quê,na dâb, horário elo.alrbaixo
prsvisto§,abrirálicibção,licitação,aoqualserácond!lidâp.loPr.gôêió,s.loryeLuizdáRo.lâ
homuâda pelâ PoÉãna n! 617, 09 de À,taio de 2025 !a modalidade PREGAO, na Íoma
f,LETRÔNlc nos temos da Lein! 14.133/2021, Lcl complementar Fedeml.! 12312006, Lei
Múni.ipál nr 3625/2023 ê dêmáis ldSisláçàó aplicável e, ainda, de aco.do con as .ondiçôcr
estábeld.ldàr nere Edibl.

PnEcÀoEr.E-rRoN,coNr202s

0 PrêEao 6à fom. êl€bóniG s"rá cãliado eh s.s!ào públie, por meio da INTERNET,
medranre codiçô€s dc *guEnçâ . .riptoSráílá r alténtj.áçãô - en r.dú s su.s fd.s. Os
tnbàlh.s sêrio conduidôs F.r Âgente de conir:uÇão/Pr€geirc[a] dâ PRTFETÍUR
MUNICIPÁL DE CÂUCÀÂ/CE, nediant€. inr.rçào e nonitoÉnento de .tador 8.ôdo5 oo
trâní.hdos DaÊ ô ,pliütivo'LICÍTÁ M^lS 3RÁSlL", no ênd€Éço @jt.ihri.bÉ§rl 6r hi

Dúvl às e Esrlãr.cimentos sobre .reden.iamento e opera.lonaltzaÉonaPlabfomâLt.ibMals
trr§il, poderào serdirimidâs ahavós da certral dc atendim€nto ãos llcibntss, por releíonc
03005916173 Whãtsapp (11)4040 3714 ou . míil cn.Frô(ôlrôbmahhÉsil .on.br. dé

p'rPosr.ôFpnÂ lx^r,s
lnÍomrçô.s rôbÊ . liciEçào € o Edft.l ,ode.ao 3.. ohdda .o Dep.rEmDb d. G6Éo .
LiciEçô.s, lôolrido u Ru D, ne 270, B, B.rm Padi. RoEU.ldo/CE ou, aidr Éoêmtt
prcA.o@llclt 6o.eudia.@.9@.br \

Rf,ctsrRo DE pREços pÁRÁ ft ruRÁs E ÁQulstÇÀo DE
coLcHoNETES, TR.AvEss€tRos, FRoNH^s E LENçóts LUvÁ
PÁRÂ ÁTENDER AS NECESSIDÂDES DAs SECRETARIAS DE
EDUcaçÀo EsEcuRÀNçÁ púBLIcADo MuNtclpto DE caucÀn

on(;n )\ r,^nfl.rPANrEs Secreiarià Mtrnicrpal dc ScÂurança Públicã

D^r^ r)^ srssio PúBUCÂ

Er, DFkr:(o rLErRóN rro

/

eÍeÍan.iasde tenrDo seÉ obsrdado o horári
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O P.egão Elêüóniú será reâlizado em s.sào públi.a, po. mcio dá INTERNET, nediante
condições dese8urrnça,criptografi aeaut..ticâíão.n rodassuas fõ...
Os pro.ediúentôs sêrào .ónduzid6 pela AgÊntê dê Contratação do Mlnl.lplo de Cauélâ,
d€nominadiPrÊeoêlm(,),media.teiüerçàoenoi[óÉmentodedadoscoNt nte,oÊndêrêço

oisponibilidade d. .ontultu "Pre8ao Eletrónico nc 2025-06.30.0l DIVERSÀS' site
ffitâuêia .ê e.uh. llnh llcitaçtus'.

1. D.qQ!lEt(l:
o obiêto da prcsenrc ll.itaçío é â Rf,clsTRo DIi PREÇos PAIÀ luTUÂAS E AQUlslÇÁo DE

COLCHONETES,TRÂVESSEIROS,fRONHAS E LENCôIS LUVÀ PÁRÁÂTENDÉÀÂS NECESSIOÂDES

DÀ5 sEcRErÂRtÁs D[ EDUcÁçÀo E sEcuflANCA PúBLlcÁ Do MUNIctPto 0E cÀucÀ,Á - ca
.onfom€ con d içô€s. q! rnti dàd6 e qigênd ar 6r. béld.idâs n6tê Edit l . *us . n exot

r,1. Á liribçào seá reáliádá eô Lote coniome Ebela consbnt. .o T.mô d. R.í.êEi..
2. DO RÍG§TNO Df, PNFCOSI

2.1. Ás rqras reÍeÉnres aos ó.8ãôs 3êrên.iador . particiDantês, ben coho a nen§ralt
ádesõós sào as que con«am da minuta de Atá d. R.gl§iô d. Preços.

3.!À-PÂÀIttEÁlÀO-UÁiü l

3.1, Poderào paríclpâr desb Pr€8ão os rnr.,6ados qu€ €§tlveÉÔ pr€viah..te
cr€d€nciados noskten.d. Plrbíomi d. L.ibçô€s El.í6nd Licib M.is aÉsil.

3.1, s.á edmldd. : ,:rdclD.çao de .úprcer .ú cooírÍL. not i.m.t d..fL l5 d.
Lel r.d.ml nt 1a.133/1021, oücd..erá :d 3úb!a.nr. *geli
1.2.1. Ás pesoas ruídi.as que pa.t.ipáaú or8âíiádd êm .onsórcio d.v..ào aprcs€rt r.
docunent çào d* .úpresas que .on!ôên oconsórcio, além dosden1k documentos enetdú
neste Edit;l . o .ôhprcmhso dE cô.stltulção do .onsór.lo por escritura Dúblld oú doM.nlo
Dâftdlar, n6te .àso, .on íirma Gl do F) siRneúno G) d.üd.nênt Éonb.ci.ta {s) .m
Caíóno. consbndo, .on .l.lu e prE.isão. ô§ dlEitos . dêv.Es d. ed. lmrdú consoEiadas

erFe si . à vilb dô ôbleto d6b li.jbção D.v.áo disúimiraa .lúa. . êmpÉ lld.r.
: abelêcêndo Éspo6.bilidàd. solidan. conz indl.zção do pe(.ntuald.E poÉb tdad. de
<áda consorci.dà e . erap. d. p.úicipação na.x.oçio do ohjerô da Oú.!t lkttaçãoj

3,2.2. Ficá vedadl. p.ri.ipâ!ão dê Dessoa jlrldi.a.onsorciada em Eak d. um.onsórcio, b.m
tômo de prolissionãl em màls deumaempEs1 o! em mais de üm conúrcto,

3.1.3. O prazodê dlr.çio dô.ôisór.iôdêve,no nlnlmo, úituidireno pnzode cohclusàodo
ob,ero lÉiàrório, ra su, a.eibçãô dêfiniiivâ:

3,2.a. Os onsoEiad6 d.verão.pEsênÉ..onproniso d€ que nâo àkêÉrao á constiNiÉo ou
cohpôsiçãôdocôísórdô.vrsndôôá.r.rvàhdasásÊÉújssq!.6{uhnárrâhabilibçào:

3,2.5, Os .onsoEl.dos d.v.rão aprescnur compromisso de qu€ nao sc co.*Ituêm nêm s€

cô.sdtuirão, pâE frns do .Ddórtó, êô p6so. ,u.ldl.á . dê qu. ô coNôr.lo nâo adôtárá
denominaqãorróDria, dlíêrcnt deseu trtsrÉ.t€u,

\
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& .onsor.iâdos dêvêrio .omDúneter se a apres€ntai ant8 ü ôsl
.onhto dtu@nt. d6E liciEÉa o lnsnetrt de consdtuiÉo e o rc8l5Eo do cônóEro,
âDróvâdo Dór quêB r.nhà comp.li,.i. eh edâ una das ehDrcsas. 0 CorE ro d. onsórdo
d.vêÉ ob6.mr,.lêm d6 dkrositivos l€8.ir. da cláNlã de Espoúüllld.d. 3oltdárlá, a

quandodacorfrEqão,asíâtuEs.nobi6s.àispáÉosr.úiçóserâóirdôs pelú
emprerJr lonrorcràdô \c-Jo.r'bda em nome dD ioúóho. àsrh o rÊJ r.ip*tvô
pigamento5erá eretuâdo .m .onb .oíoip úni.â. eú nône dô .oÍsór.iô. .abêndô às suas

rnlegrlnres d§por sób.e à íornâ dê divisáo dos seúiçDs. lúíú, dbotôs Ê p.nl.iDaÇõ.s no

Às pcssoas )uídicas que participarem oBan,zâdas em coúór.lo dêverào
apresentar os do.um€ntor exieidos no iosEu m.nto convocatórlo qua i to a @da.oNodado,
ádmltindo*., pâr. êfêho dê qu.lincãçào témic4 o sonãrórto dos quandativos d! êda
.onsôrciâdo,c, pârz €i.lto de qudlhcaÉo econômico financeiÉ, osom.tórlo dd v.loB d.
cada con§orclado, ia proporçáo de sua olPedlva pádi.ipatão.

^ 
substitulçào de conrcEiado dereé ser expressam€nt€ autoriadâ p.lo ór*ão ou

enndadp .oiratatrt. e co.di.iónáda à .omprovãção de que á íóva enp8a do @ntóElo
possui, nó mlniEo, o§ h.soos quaotitanvo§ pârã eíeito de haüilitaçâo rédlo . or hdh6
valor.s para eÍelto d. qurll6caçào econômico-financeiÊ apE*ír.dos p.la €nDEs
substituÍdá para Rú de habilitãçào d€ consóEio no prccess licitatórlo que originoú o

3.r.1 Obíeruádai I d€hrú.xl8ên.ias.ôntida..n. ÉDITÂL a páíd.lp.çào d.s LICÍAIIES
reunid.s em CONSÔRCIO lié óndicio.àda ao âr€ndihG.tô a6 s.8!iíbr ÊqlBnos:

3.1.2 Càdá CONSoRCIÂDÀ d.vêrá âbnd.r mdiridüâlm€nte àr si8êocias El.tiva à h.bilitâçào
tuídE,àrcB!lrnd.defirrlêhbalhGb.àquIfi.áÉôe.ô.ô co-6nan.ein,.6t m6d.se

1.1.3 Deverl ser .DEe.ntsdo, .oniunt nent€ com os DocUMENToSDE H^8IUTÁÇÀO, o t no
dê.onpmnlsro de coúrituiçào de SPE, po. irstu€nto público ôu páÍlolar. sb6.Ítro p.hg
C0NSORCIADAS por m.io d. sÊus r.p.es.ntantês le8ais. cortendo, no mlnlro,
al Denominrçto do CONSóRClOl

bl cor!ôstàô do CoNsÓRcto, lndicando o pêEêntual dê padjcrpação decid.coNsoRclÀDA

4obictivo docoNsóRCIO derartr.ipar na LlctTÁÇÁo €,.úo vên..dor. d. consttulr. spEie
dlDeclaraçào exprêssà,vlgemeenr.!â DA-IA DE APRESE IÁçÁO DÁS PROPO§TAs é a dar. de
asínábrí do CoNTRÁTO,dÊque isC0NSORCIÂDÂs assunen responsabllldad.solldárlà
peranteo PODER CONCEDENTa, rôs r:mos doad t5 da L€i Federal n! 14,133/21, no to.ant.
àoob,étod6u L,cllÁçÁo, .ob.rndo intqElment€ todas dobí3áÇõ.sd3únrdás, s.ndoque
bl respoísabllldad.solldárta soment cêsará m dâb d. assinabra do CONTRÀTO,

3.1.4 Nàô s.rá pemiüda: pa.d.lpação dê ú. hé6á uClTÁxTE oBo CONSORCIÂDA .h É.L
de un coNsóRclo, oú lndlvrdúlncnte om mis ae üm PRomÍÂ lCOtÔMtCÀ

\
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315 Som.nte seadm'hrá á participaçào de so.i.dades ComRoL DÁS, CoNTROLÁDO

ousobcoNTffoLE comm d€!m. n€snzL|CIÍÂNTEquaúdo.sdv.rnnomesúo Co!§Órclo;

3.1.6PaBÍ!5da pÉe.rE LICITÁçÀO, o núm.rc m&jmode erpÉú CON§OnCIADÁ5 é d€ 02

(duãsl empÉsas pârá.adâ CoNsÓRclo.

3.1.? o coNsóRclo vencedor dev.rá pmmoÍêr, ânt€nomente à Él.üração do CoNTRÁTo, a

.onsbbiçáo da sPE, coníorme a5 rcgru preü3t 5 .êstê EDITÁlr obs.N.rdo, M coúpotlçào d.
iÊu Gpül soci.l, o €sbb.l.cid. no CoNTRATo . mãntêndo, p.É todos os eíeitos, p.rd.ipáçõ6
idênti.âs àqlelrs coNrá.t.s do t mo d€ componiss dê coBdtuiçào de sPE 3pÉ.ntâdo ú

3.13 Não se admidráa ln.lusão,asubstitulçlo, a r€tiradâ ou â ex.lúàodâs CONSORCIÂD^s
até a asslnâtura dô CoNTRÁTO,. padr do que d.v.rão s€. obseúdâs, pah rodos G.íêit6, õ
re3?5 de rEní.,ànni dr CONCISSÁO ê de tÉroíeênoã do CONTÂOLE dà CONCESSIONÁR|À

3.19 Â d.s.lísih.açàô ôu a i.ahilk.çáo de qualquer CON§ORCIADÁ .ófttaé a
desclassincaçàô ôuainabiliráçáoâuronári.á docoNsÓRcIo da rr.fitÊ LlcrlAçio.

3.3. Ai exigên.is dê quàlificação Écni.a dev..ãô s.r âEndld.s p€lo coNsóRclo po.
intemódiô d. qlalqu.r das CONSORCIÁDÀs, i5oladanerte ou p.l. som dÁ qú!lâeçó6
témi.as âpr.sÊnáda3 por..d. um da CONSOÀCIÁDÁ5, obseú.do . dkpôsró n8 d.cis

os intêressados deverão reailza. ô ôdásúo jlnto a PlataÍorma .on
antsr.dén.ià, evibndo. pêrdà dos pazos

Á Plataíom. .n.llsa os @da5ros rêâlizadôs nô pr.zo nânDo d. 24 hoE út€is,
D.sá fomã é inpoiante s. ã.tecip.i eürando n.áí de íoÉ do píe6$ por p.ri. d. ptu.

3i. O h.ibtrr. 6pnú.blllá*c êx.l6iv. c Íom.lm€nE p€las tBNaçõs eí€tu.dú .ú &u
none, assuns .omo frmes . v..dádeiras s!ás proposàs . *$ lancês, indusiv. os rts
prâticados dlEram.nrê ôu por s.u rêpr.sêntântê, âxcluld. a rcsponsabilldad€ do provedór do
sisr.úa oú doórxãoôuêhtid.deDroh.toE dálicitzçio porev€ntu.bdanosdccorent sdeuso
ind.vdo dâs.Í.dênciá*déâr.sô,ainda q!ê portêrceiG.

r.s. É d. r.sp.nshilid.de do rádshdô .oní.nr . .xatidão dos s€us dãdc odsnris nos
sist€m.s .elàc ion.dos no it.m.nrerior e nantêto. atualizadorjunro aG órCi6 Érponíwb
pela inÍom.ção, ds€rdo proccdci imedi.tám.nta à corEção ou à alr.nção dos ÊdsEús r,o
logô idêntlílqu. i..ôrêçàó ou àqu.lês sê tôrnem d.satualiados.

3.6. A não obseryârci. do disposto no u.ú rnrerror podêrá .N.Fr dGla3sifrcaçào no

3.7. Scrá c.n.êdidô hbúêntô fâloft.idó p.Érsni.mmpÉss ê€mpÉrd. pcquêno
pone,pàrààsro.iedadês.oop€ràtivasmê..iô.àdas.o,ti'o 16 d: L.l õc 1a 1rr d.2021.p.B
o a8rj.ultor íamlliai o produtor rural p€sson í5lca € pârâ o nloo eD pr.en ded or h dlüdual -
MEI, nos linltes pmistos da lÊ!CaDe!qoEtaúLl2!.d!2!!É B do D.crêb n.! 3.538, dà 201s.

3.3. Nào,ód€.ãodi.putâr6t lt.lbçãol

rqu€le qu€ nao ale a às @ndlçõ.! d6te Edit l e eu(!) .nqoG);

\a
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iuídi.á,quando.licit ção vc.s.r sotre seriços or tôm.cimento de b.ns a.lê Elâcionados:

êm presa, tso lada úeítê o! e ô .o Nó rcio, .espo ns {v.1 pelz e lahonÉo do prcJeto
básko ou do prcjeto execullvo, ou empresa dâqualoautordo prcJeto rcJa dinsente,serc.te,
co,tmlador acio.ista ou detentor de mãis de s% [.i.co por c.nto) do.apiEl com direito.
voto, responsável té.ni.o ou rukonEatado, quárdô a ll.llàção vê8.. sohre sêdiços ou
ÍômÊcinênbde bero, .1, nÊc8úíos:

pNo. fisi.ã ou ruidic. que * enconh, âo t.m!o da ll.ibção impôsibilibd.
dê pan,.ipúda liciEçáo êmdccorrêncir deeoçãoqu.lh. foi lFpó5b;

"qüel. 
quê h.ír.nha d.ôlo dê n.tupD téolà, @Bercirl 4onômica,

fimnc€ir.,§'abalhisr.ouqv comdinseDtEdoórEéoo!aníd.d.contnÉ eou@mas.nt€
,úblicoquedeFrpenh.Ílnçào na llcit çãó óu atuê.a ris.àliÉçlo ou É 36tão do conEzto,
ou quedel6sejacônju8e,comp.nheirc ou paÉíte ên lúhâ cr., colãEBl ô! por annld.de,

enpresas co.troladons, controlad6 ôu.oll8rd.t nô6 têmos da Lêi nt 6.404,
d0 r5 de daembrod€ l9T6,concorendoe.Fesli

pestoa tuicaôuJundl., quE, nôss [.inco) ãnos ànt rlo..s à diwkrÉo do.dià1,
l€nha sido londÊnadâ judl.ralnente, .am tâmno em juE:do, pór.xploÉÉo de Eabclho
inÍlntil. por tubm'ssão d. tah.lhadoB â condiçó€s análo8ls rs d. ..om ou por
(ont..ràÉo dc adolescenes .o5 casos vedados gtla l.gal.çao tEb.lhÉtaj

3.3.3. â!. nG pú blicô do ó r3ro óu . nÚdad€ licitant :

pêssoas jurldi.as..u.idas€ consórcio;

ãutordô ânt.próJêtó, do p.ôtêtobásico ou do proj.ro ex€otivo, pessoa fl

Orsãnizãçôes da Socrdade Ciúl de Intêrêsse Público . 05ClP, atuâ.do n€rsa

.rrxo ou emprego, nos remos dà l€skl.çào que dh.iplina a naúrlâ,

3.3.1r. Não poderá pâdr.lpâr,dlr.c ou indirêtamêntê, dâ licltaçãoou dâ execuçàodo
.onrãb asente públi.ô dô ór8ào ôu enridâdê .ontBEnte, devcndo ser ohseMdas .s
situaçôes que porsaB.oníigurlr co.ílito de intÍêss€s nô .r.d.lo ou após ô âêr.í.1ô do

d:t"êincr,Í111dê202,

3.9- O ,mp€din.nb d. qr. rôu o at€n 3.3.{ s.á bfbém ,pla.ádo.o lúl,fir q@.rue.n
substibição a ouh p.sdá, Ísi(á ou iuídi€, 6n ô indiro dê blrlar: âí€denbd. .Ia shçâô :
êlr rpli.âdâ, inclüivz a sua @nÍoladoÉ, conEolada oú collgada, desd. qu€ dwüamnt€
.ômprovãdooilí.toóú a unllaçào ÍEudul€ntada pe6o n.lrdâd. luídica do ltcit ntc.

3.10, 
^ 

criÉno dã Ádninhlrãíáo e.xclusivú€nte. seu s.diço, o.uto.dos prôjetos e a
empresa a que se Eferem os lt ns 3 3.2.3 3.3 podêrào p.nlclp.r no apolô dâ5 ádüdâdes dê
,l3neiãnento da conftbção, dê êrâ.!ção da li.ibÇãô ôu d. g.sdo do lontrato, desde que sob
supc Éào FÀ.lLívà dê rÊ.nr.s púbhco! do ór3ão ou .nbüd€

3.11. E!úipânn.§. aôs iutorcs do proieto õ rmpres.t lntqr.rter do m6no Sdpo

3.12. O disrosb n6 t.4 3.0.2 . 3.8.3 não imp.dz a licibrão ou . contrabçào de sruiço qu€
lnclu. .ono .náÍAo do ontnEdo , .labo6çào do pml.b bári.o I d. prcj€to ex@rivo. nàs
conhLçõ€s i.t.3Bda. ê do prc,êb .rmdvo, nG dênair re8in6 de exeoçâo

3,13, Em li.ià9õ6 ê conúràÇõês Eãlràdar no ârbito ds ptuj.r.s . progErú pfti.lm.nE
Rranclados por a8ência on.hl dá .oopÉráção estráreelh ou por orsan,mo 6r ei@

\
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rÍtomadon.l .om Ee5os do finàíoinc.to o! da cônúâpádid. .a.ió.aI, não pod.
p,niôlarpasoà fisi@ ouiundica qup iíbgr€ o rcl d. pesss so.iôMda pôr êssâs.nüd.d6
o!qúesÉi.dGclãEdàinidôneanoslemosda r.int l4 l:ll/2o21.

3.1a, 
^ 

v€dâçào dâ qu. úab o item 3.A,3 cslende... á r.reió qu. auilie. conduçào d.
.onFàtáçâo n. quãlidade de int"gnnte dê .quipe d€ apoio, Pófr§lônâl 6pê.1âllz.do ou
íundonário.uEpreseDt!nt! de enpEsá qú. pÉst€ assessor,a téc.i.a.

..@
a,r. Nâ prêsênte liciEÉo,a f.se de habiltt çào será reallzàdà depois das Íãses de lance§êdê

4.2, Os lrclàntd en.áminhârão, exclusivam€ni. por ú.to dôsirtem. eletônico, a prcpoetâ
.oú o rcrcentuI dê dês.óíiô,.ônfom€ o.nréno de iulleô.ntoâd.Edo n6t€ Edital,.té a dalâ
e o honino 6bb€lêcid6 p.E abertura da 5e$ào públic.

a.3, No cad.strãmenb dá póprsb lnlcral, o li(lBnte d*lâEá..D 6npo póDrto do

csil .i..r. . .ôn.ôrdr .om ,s .ondições conud4 óô .dibl . sG .ndG, h€f,
como dc que r proposta apre*nbdâ .ompr.end€ r irtqÉlidad. d6 .útos p.E
arcndimento dos diEitor trabalhisbs âssêÍlr.dos .a ConsttuiÉo f.d.ÉI, ,ás lêlt
tBhalh§tãs,nas noms inÍralegâls, nâs.onvê.çôes coletvas d€ hhálhô . .os têmô! d.
ajusEmcnto de co.duta üsentes na dáb dê su. entre3a em d€6rrtivo e qle .únDE
plcn.mente os Equisitor de babilitação dennldos no instrumerto conrccató.ioi

nàô.hpBEánênord. 13ânos€mtrâbrlhonotlrnopêriFsôôuhsâluhr.áúo
empr.ga m.nôr d.16 a.os, sâlvo mênôi l peti.de l4anos, ôa rondiçãD dé áprêndlz, nós
r..mos dô aíBo 7".x/"\lll.da CoBtituicào:

!à o po$u i €mpEE: dos er€otand ó trába iho d%E dart oü iorç2do, otseí.ndo
o dispo*o nos in.i(§ llr ê Ivd.,Ê iee no h.rro lll dôat 5c.li Co.stitui.áo F.d.É,:

..3... .umpr. a êngõóôa d. fts.d. da.àaos p3É p6s @n deficlên.i.. p.Ê
reâbil'trdô dr PrüdêkúSo.ial,pÍeüsEs.n l.i . cm ouhs ruma 6p€cífie5.

r.a. o lidbnte oBrniado eF c@D€rativa dev.rá d*laâ., ai.da m cámpo pópno do
súi.n, .letóntrô, qu. ônprê os Eqú3!c erEbelectdos no :ô!o 16 dã l2i nq i I I 3l d.

,í.5. O Íornecedor enquadÉdo como micrcemprcsa,.mpEsa de peqüeno pore oú so.,ed.d.
.oopcr.tiva d€eêrá dêcl.hr, ainda, .m c.mpo prôprio do sútena eletrônl@, que ehpre o3
rcqukltos estahelecidos no aEiicS:jÀlÂLlcrEdll0sÀl3lÂLu;Lj!,Àl!ú, Btando apto I
usuftulr do rr.ramênto fàvore.ido €*abrlêcido em sêus aÉ!,jzjL:lg obs€Frdo o dlsposro .os

r paÍti.tDâçrô íào Íor .xclútva pâã nl.bempÊss €
rmp.csa d. p€queno Donê, . nto .ssinalaçào do ..npo ape.as prcduzirl o ef€lto de o
licibntê nào terdiÉibaôtÊt.6.nro f:voGido pÉvist .a L.i coplleBênbr.r r23 d.
Z!!!, E6m que nl@sp6À empBa d. p€qu.no pori. ou lociedâde c@p€EtlE,

.Á A Í:lridàdê da ddhEÉo d. qu. hb 6 iteE a 3 ou a S sljeit rá o liciÉnt. à5 ínçôê
pdisr.s n. L.i r,r.13: dê2o2i en6reEdlt l,

,r.r. os li.ionr6 podeáo úÚÉr ou súurdbir . DotDrt ou os .t@.nbi d. hárrlr.Éo
a.t riom.nt iEndos m sis6a àé..h.tuE d. réno públl@ \

I
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a.3 Náo hrqpá ordem dp,l/sífiação nr ebpa d. ipdênuÉo dà proporE
dodmentor d€ h.bilrr.çào pelo ljcibn&, ô qft mrcá $nent após or Prccedime.E. d.
áb€turã dâ sessao públic.ed. Í.se deenviod.lancB

a.9. Serào dúpônrbill2adôs pâra â(§o público os dNn.ntos qú. úmpõ.h. Prep.ü d6
li.iànt6 .o.vocàdos DaB lpre*nbçào dê pmposEs, 3És , Íõe de áüo d. Lnc.s

a.ro. 0 ll.lb.r. D.dêrr p.ÉmcFizzr o *u pere.Ml d. dc.onb hâino qu.ndo do
6dasEan.nro da Dtupôsb e ob.da.r5 àr É*üintas regrõ:

í:pli.açàôdô i.b álo mí.imodedil€rcnça d.p.t.nbns ênRos l.nc€tqle
incidirá Enro eú Ê1.ção âo! lãí..s int.mêdiános qua.to eE Éláçio.o Ia.c. q!ê cobn..

,1.10.2. ôs l.n.ês sêrào dÊ enúo autonático p€lôsbtêmá, respêlt do o pe(êntu.l Snal
máxlmó, .asô rsbbélêcidó, . ô int. alo de que tÉta o sublbm.cima.

,l-r1. o peEent!.ldc desconto finalmâimo paáôéúiádo no srstêma podêá s.r.lt€..do
pêlô fornêcêdor d!r.ntê í &se de disputa,sendo vedadô:

,erc.ntualdedescontoinrÉriô.álancejáre8istÉdoDeloÍorn.c.dornoslttêna,
quãndo.doEdo o (ltérlo de lullanento rornâiôrdêsconto.

..12- o p.rârtoáldê dês.onto nníl márimo paÉn€Fiado na íoú, do lt D 4,10 po$utú
.ã rát.r siSllô.o pârâ ôs d ên.ls tôm âc.d ores € paa o ó rsao o u enúdrdê Póôotoa d. Il.l t Co,
pôdc.dô sâr disponibiliz.do estih € D€manêntêm€rte ao! ó1316 dc @nt.l. .xtêmo .

a.13, Caherà ào ldt nl. inleressãdo en pâm.ipâr da licitaÉo ..om pã.h.r .s op.nçõ.! nô
shtênâ ê|.Íôni.oduÉnEo pm.esso licit2ú.io e re EspnÉbillrrr p.lo ónus d..om.bd.
DêÍdâd.n.3óci6di.nt d. inobs.rà.cia d. nêÉA€ro eoiddA p€la 

^drniristãçào 
oü d. sla

,1.r.. 0 lic'unr€ d.v.râ únunier imediabí..t ú Pôv.dor do rklema qulquêr
acorteinênro q!€ poss. compmm4€r o sisilo oü a sEgütuçá. Dáã im€diátô ôlo{uelo d!

5. po PRf,Er{CBrMrtíO t}l PloPosÍÁ

s-r. o ll.uáfi. d.vêá ânr,1â. s!â proprsb medianê o pE€n.iim€ntq no!l!teú..1.tÍ6nlco,

valo. Unitárlo e roral Êlall

Marc. dos prcdutos, (quando roro casolj

s.2. Tôd8ásêspé.iíicaqôesdoobjétocóntldasnáprcpost ú.alãooli.iE ..
O llcitantc quê íáo qulsêr utilizar a ferÉB@tz dê lances automáticos dcw.á

cadast.a.o nesmo valoÍnocampodolanceinicial e nocanprdolanc€rinalj

Àvànaçàô..télaícêsdêverár.sp.jbravânaçàomlnimãd.fr nhdr p.loór!ão

O ll.lEn& NÃO pod!.a or.Écr pmposta em qu.nít tivo i.fenor.o mártmo
pEústo prE contÉtarao

\
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l,
p.€videnciános, babalhisàs, tnbutárjôs, comeriaÉ ê quakqueroutros que in'idan direta ou

indreramente na cxe.uçàodo objetô.

s,,r. os Êlores oÍetudôs, ranto na p.ôpost ini.ial, quanto nã cbpa dê lances, s"ão de

exciusivâ Íesponsabllidadc dô liciente, náo lhe assishndo o direib dê Pleitear qlalquêr

akeracão,sob alffaçào deerrô,omissãoou quálque.outtu pÍêiexto'

s,s. Sêo regimehibuúrio da enp..sa implicar o rê.olh im ento d. úbutos en Psrcêntuais
vanávss, â .o;ção ad.quâdà será a qu. corresponde à nédia dos êfeÚvos recolhimenbs da

emlresâ nôs últinos doze meses.

5.6- Independentemente do percentual de hibúio insendo na planilh. .o Pagárênto serão

reridos na fonte os pe(ênNak esbbelêcidos.a l88rsláÇão ú8ene

5.7, À àpre5entaçào das proposbsimplcâ obnS.toriedâdedocunprimêntÚdasdisposiçõês
nêhr .ontidâs em conromidade com o qu€ dispõe o rerôo de ReÍerêndâ, âssunindo o

'.uurooblPro 
h.nroo no$críkrmos ben'orodêíomecer

adqquadas à pê;Íelb.xê.úçãoconn'âtua1, prcmovendo,quando requendô,sua substituiçào'

o prâzo devalidâdedâ propostanãos.rá inrênorâ 60 (*ssenE) dias,â 'Ô'br
da datã de sua aprêsent ção

os li.itantes devem Espeibr os preços máxinos e§t2bslêcidos nd nomas dê

regêncja deconbabções públicas ledDráis, quandopãticiparêm de licibçôÉs públicasl

Caso o.ntónô de julgamento sôlà o denaiordesconto,o preÇo iá de.Ôrrente da

apli.ação do descontoofetudo devê.á respeibros preçosnáxirÔs prêüsto§ no item 4.9.

s.s. O desompnmento das re8ras supràmencionadas pêla Âdministraçáo por pa.tê dos

contrabdos pode enseiara rcsponsabilizaÇáo pêlôTribunaldeCÔnGsdaUniãoe após Ôdêvido

pro.esso legâl, gerar as segui n tes .o nsêqu ên.iãs: assi na tura de P raa pâE a adoçáo das m edtdas

necessá.ias ao exàto.umprimento dâ lei, nos temos do âd.71 irciso Ix. dâ CÔnstibicão: ou

condenaçáo dos àgentes públi.os Íespônsáveis e dã €npresa conrrabdâ âÔ pa8am€.to dos

prêjuizos ao erário, .so verlricadã a ôcorrencia de supê.fatuEmento por sôbrep.êço na

p'opo{É r-ur/o in.rL\ul rodo, o'

IÁI{CE§

6,1, A abetuô dá sessão será realizada pêlo [a] PresoeiÍo (ál rdpoDsâvel lor meio dd

sistena elebôn,co, nâ dâh,hoário e locãl indi.ádos bê*e Edital.

6.2. Os liciGntes poderão rehrar ôú substituir a prcposb ou os doonertos de háhilibçáo,
quândo faro caso, antenomenteinseadosnosistema,até o encêmmento do Beblm..tô das

6.3. Osis@ma disponibiliará.aópopróprioparat oca de úê6a8eroentreoG) Pregoeirô

6.d Inlciâda . ctaF coDpettiva, os liciàrês deverão en.áninhâr lances exclu§iwoente
pôrnêiodêsisten3eletrônico,§endolúêdiâlasenteiníomadosdossurecebin€ttoedovalor
cons4lado no registro,

6s. Os licitsntes podê.ào oÍerecer lãnes su.6stvo& obsemndo o hotáno 6ndo paô
âbetura da sessáo e as reExas .sbbelsldas no Edial \
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o li.rinÍr sonrrntr podrá dl$e.erlai(o deulorlnlà.ioÍ ou n.rentualdc d
slpe.iorao ülrimo por.leóIEddôê rcABhdo p€lo sislem.

6,7. O int.ruâlô nlí'mo dê difer€nç! de wlores ou perartuais .nh os ld6, que ircidií
tânto em r€laçáoaos lan.es intemêdiários quantoem ELqao à proposta q@ cobrlr a mrlh.r
ofênâ d.v.É serde Rí 10,00 (Dez Reah).

6,3. O ll.lbór. pode.á, lha úni.. v4 cxclulr§êu úldmo lanÉ oÍ.rÉdo, no int Mlo d.
qlinzesêsudos4óso regjsúônôskten., na hiÉt€sedelancêlí@.ísEnt ouin.xequivel.

6,9, o procedimenrosquirá d€ácordo côn o modode dlspubadotado.

ó,I0. O môdô âdôbdô paÉ o Ênvlo de lancet nô Pr4ào Elêrôni.o â o úodo d. dLrDú6
"^b.Âo" otrd. os li.iEítâs ,p6.nÉrão la.cê5rúhli.ôs e slc.sihs, om promBrçõB.

À êtâpá dclancesd. sessào púhll.â têrá duEçàode der olbubs é, âpós issq sê.Á

,rorogadâ aurom.ti.:Benê pêlo 3lsE6á quandt hoüv.r la..ê oí.Êdo nú úlünos doE

n.nubs do p€nodo dê duBÉo da !6ã0 Públia

A prcrro8â çà o ãltomátlca da eti pâ de lances, de que tÊt o sublt n.rt6rlor, seÉ

de dois 6inutôs ê o.orêÉ sucessllaôêítÉs.mpre que hoúv.. Iâ.c6 .rü.dd n.s periodo

dep.omgáçâo,inclu3rve.o 6sd.lanG i.temediád6.

Nàô havêndo novos laoces na fomã 6t2bêl..lda no! lt G atêí,oB! a s6tao
públi6 cncefrr*ê-á àutonaticaúeíie, e o íst ma ord.neÉ. dlwl8.rá os lâncer.onfom.
a ordem fi.rl dê clsiliaçao.

Definida , oêlhor proposk, se a diíêEnç. rE ElaÉo I ,ôp6t: .ldsin@d. .m
se8lndo l!8.r for de p.lo menos 5% (cinco porce.tol,a Pr.goel ío, .uiliãdi p.la equipe d.
aroio, podêrá adôihr o Ei.i.io d. dúDúb áberta, paÉ . d.ftniçâo d8 d.dú .olÔóçn6.

Àpós o Éi.l.io pr.virtÔ no ir.B suPE, 6 licihbs s..ão .onv@d6 P.E
âpÉsêrbrl ces interô.diánós.

ó.rr. Ápós o rémino d6 ,Ézos .tbb€lftidc .o5 tubil.ns .nErloÉ, o sistaÔ. ordd.É.
d,vul8r,á os làr.A sg3undoãord.m (Esent. d. valoê.

6-r2. sêràoaceit6dohoumájslánc€sd€mes6ohlotprcvale@.doaquêl€qu.íÔ.rccebldo
€ reqisdado .m Drinêiro lusâi

6.13. Durant€ o hnsdm da sesao públirá, os lici6rt4 erão lnfom.do4 .ú r.úro ÉL
dô vilordo Eeiorlaí..Fristhdo, vedada a id.nífréção do liobít€.

ó.11. No c.so de des.on.xão cDn o (ãl Pr.so.ro [á], .o decoÍêÍ d. .tápá ..mPêtitiva do
Pr€8ãô, ô sÉr€oa eletrôni.o pod.é ,emar*r â.êsí81.6 lldt nté p.F a G.píào d6

6,15, Quíndôa desco.Êrào do sls tena .leúônlco para o{.) Preg@lro (zl D€Elsdrrô.tenpo
supenor a (ro) de, mlnltos, z scssào públl.. será su3r..3â. rclniciada soE€Dt€ âpó3

dccomdas vlnr. ê q!átrc ho6 da .oôuíjôçào do íãto p.lo {r) tú8o.irc {.) aos Éni.iÉÍr6,
no sltio eletrôrrco üàliudo p.É diwlgaçào.

ó.16. c!.ooli.lànténloaprBent láncé,côncorrerâ.!Eôvalóíd.suapropostai'icial

íu. Eô É1.Éo. lt N rào dcluslG p.n p.niciÉção d. IÍ.mEPÉa ..EDl!$ d.
p.qu.íópon,umvêzen@mda..bDãdêl.nc.seá.Í.6á.1a.EnneÉo.útoúádcado
portê da .rddãde enpr.eriâl. O írtem. id.ndllúá eõ cõlu.a púprtã 3 úlm.6pEú .

\
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ehpre56de r€qúéno pon.participatrtes, !.oc.dendo à conpâ6çã0com osElores
col*ada, re es§ Íor pmpmsâ dê marr ponê, .stn como das denais .lmi6ad& p

àplrc.rse o dkposto no5 ãtu. a4 ê 45 di l.i a.nnl.n..br õo 123 dÊ 200ó r€$túenEd.
pêlo D!!rÉt!-01êé:l!Je2O.L5.

ó.r7.r, Nessâs cô.diçô.s,.s propostzs de úicó.6pÉsás ê.mpEú d.p€qucno pon.
queseeóconfrrêmnáÍaüàd€atés%[clncoporc€ o)acrhídanêlhorp.oposbounelhor
lanre serào.onsideÉdás.úpaÉdas coh. p.ihelB col{rdá,

A melhor cla$i8.adâ .ôs trmos do subitem a eno. t€ú o dtÉl& de
.í..mlnhâr oma últim oferta pãB deseúpatê, ob.l8.to.lú..t €m vilor Perantual
slpÀ1oràodà prineiEcolo@da, oo prâzo de 5 (ch.ó) mlnutos onEdad6 pelo srstcmã,
.ô nb d os rpós á .om! nióçào .u tomática p.G t úto.

casôrnicmempr€szouaenpEsdêpequenopon m.lhor.,asúddàd.ísà
ou nrô se manlíeste no pEzo 6tabrl.odo, s.rào co.vo@dd d denáL ll.ibnB
mi.roempEsã e .mpÊsá dê p.qu€m pone qo. s..n.o.trcr Mqüel. inbralo d. 5% [d!o
poÍ c.otol. ná order dr .lásificáçào p.B o .r.Efclo do m6no dlÊlto. ao ,Be
etrabelecido no subitem ânte.ior.

No 60 d. .quiválê..ia dos valorcs .pÉenLdos pelas nic'lÚDlt* .
emp.esas de pequem po.re que sê e..onr.6 nor lnt.Nals ebêlÉidG trG r.hit N
.nterlores, sêrá lêvado en onsideBçào o mom.nlo de cadasbo .lá prepGt , $ülô qu.
êmpftsá quÉ cádástm! su oferta prim€iro pode.â apres€ot r ufia m.lhor .t .tt

ó.14. sópôd,ráhâeêr€úpár.enkêprcpostaskusk(nãoscFtdasdela.@r,ou.ní€laíG
liíâls dâ lare fe.hádá do eôdô de dispuà Áb€no.

6.13.r. Havendo eventuâl êúpitê ênlrâ pmpostâs ou l.n.ês, o criÉ.io de desempatâ
scr, aquere preüsto no .I!]iqde14i0ttruiÀil?Qzl í€sb o.d.6:

6131l.d6pubfr.âI,hipór€sáenqucoslicitntês.mpatrdospoderàoãrresêrtârnov:
prolost em ato co.t'ouo à .lGincâçãôi

6.13.1.2. :valiaÉo do d6enD€nho .o.tBtu.l prÉvlo dG licit ntes. paB a q@l dcv.rao
,rof.r.n.iálm.íte sr utiliados Égirhs c.d-his p.ã eÊito d€ .t 5to d.
omrrln.ntô d. ohnaaça.s preüsos ncsb L.l:

6.13 1.3 de5envolüÕenb p.lô ll.ibntô d. âçõ6 dÊ .q!ldád. êtu hoh.N . Dülh.Es
ío rhbrnte de hbãlho. .o.fôm. rlll.nentoi
ó 13.14. d.s..volúmê.ro p€lo licit ntê d. prcBEm. d€ intlgrid.dq onÍom.
oricniações dos órAZos de conúole.

PealnindD o dnpátê, sârá âss.túEda ,eÍ..ân.la, rloslvânértâ, âos h.ns .
sê lçôs pÍoduzidos oupEssdos por:

6,13.2,1.empresasest h€lecid.sho têr.itório do Estádo o! do Dis§ito Fêdêrãl do ór3àô
oúcntldádcdíÀdmlntshçàôPúbll.aêsudrâloudkdblll.lbnrêôú,noesôdêli.rúçàô
reallradà por ólaão ou €ntidade de Munrclpro, no r.rrtóno do EsEdo em que.stê s.

6,1Ê.2,2..mpGs b6ileiEi
6,18.2.3. emp6ú que iNist n en p6qúi$ ê no dB.nvolvimento d€ roolqi. no P.lr;

6,1a.2.a .hplg qu€ ompÉEm . prlti@ d. mltrg.çao, 6 E@c d. r.r nt t 2.t 47.
dê 2q dê daeoüre d. 2009.

\I
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6.re. Encemda a.bpa dê ênvio d. lánc.s da sesão públrca. na htÉlese dâ pór.sb do
prlmeirccoltrâdoplnánêcêriófehôráôdÊscontodêhnidoDãBrconlrat:Éo,o(alPre3@ló
(â) poderá nesociar.o.dlqões ôaG vánr,jos*, âÉs dê6.idoo rcsllt d. do,ul8mmto.

Nào será admitlda a previsão de p.eços diÍêE.l s em râzào d€ loél dê ..lre8ã
o! da âcondicioramento,t manho d.lot€ouqualqlerolto 60íÍ0.

Â Dlgô.iôçãô pod.rá se. fÊlb oh os dêm.is llclt .G5, 3*undo . ordcm de
chssin@çào inicialmcnre .srabelsida, qundo ô prln.tm tule.dô, n6mo após .
nqociaçâo, íoÍ des.la$ificido em Ezão de suâ púpósb p.m.n4.r aoma do preço máxino
dennido p€L ÁdmüisE çao.

Á n4ciaÊo s.rá ...tiada por meio do rút.n., pod.ndo e. acompanh.d,
Delos dema'sli.ibntêr

0 .€sulrado d3 n.Soclaçâo será dihlgádó â rodú os ll.lb.t6 c án*do àos
âutos do proc6so licit tório,

6.re.t. 0 [Â) Pr{oelro [a] sôll.ltárá âo licitante mãis b€nclasíÊcado qüe,rcpdzode
2 (duar) hoúi, envG a ?rcpolt 

^d.qua.I. 
áo úldmo lârc oLrt dô,pós a n€g@i,çào

realizada,aompanh.da,seforoc.so,dNdmmentos.oúplênêntâÉs,quándonú..5átlú
à.onfi mâçãôdáquêl6.xl8id6 nêsr. Edrbl€ já.pEsc.t:dot

No €so de nê3Eieção po. lotes, o licitant€ mais b.n cbsifiedo teú o pEa d.
2 [duàs) hoBs paB re6p..incar 05 %loE unitíritr dG ll!ff que cohpõ.E G lotes. En
càso de dúüdrt duÉnt. o pe.s3o, o liciErt€ daerá .nt .r .ú codLto en o suro.E d.

É faoltado o (:) Presoeiro tal prcmsar o p.a4 .stabelddo. â pârtir dc
sollctaçào tundame.eda tell: nochat pelo licitãrte, enlesde llndo o pEzo

6.20. ÂpósânÊgô.irçãôdo pr.qo,o G ) PÊgôÊiíô G) iri.hú a Íase de ac€ltaçáo ê julgaô..to

6,2r. coú o intuito dê conÍ.rir .êlertdade à conduçào doprcc6so liclt tóno é peúiddo eo
pegôeim a ãb€tuô . B.Gn.iaí.nto simultâneo dâ dúpub dr vlrios ltêns dn nsa lidEÉo

T OltfÁlEDÊlllLGÂltEUIrQ
7.r. Encemda , etapr d. no8oclação, o [a] Pre3oêio {,} v€íriéá * ô li.lDnt.
provNnimenEclassifi.adoemptlmeimlu8arar€ndeàscondiçô6dêpárndpâçào.ocnn..
coníomeDreü$o.o ãÊ 14 d: l.' nr 14.133/2021.Iêlllslação.orÊláta. no n.D 3.8 do.drâ1.
espe.ialmentequanto à existô.cia dà sáíçãô qú. júp.çá â pâtri.lpatàono @.Ene ou a tutuE
.onlrrtaçào, mêdiante. onsulta.orsd8ulntês.ádá 6sl

câdasbo Nacioral de Empres$ Inidô!€as e ScD.nsas - CÃS, úahtidô ,€lâ
conúoladoÍia-Ceral da U,iào (hnnsr/wÚv n.tulft nsmro..lrjnv.hr/snco6/alsl; ê

câdlro Naoo.al de Enpr€sãs Punidas CNEP, m.nddo p.la cD"tulâdona.
c€ral da Unrão ftrofllxôôôdooltÀllrrEerl@ir44i!5ÀaI!§1tI!!1.

,.r, Â .on§nb âG @dÀ@t teri Ealiada en nome da €mpr€sa [ciEntê ê bnbén d. sôú
só.lom:Jomário,porÍôíÍrdr v.dáÉode que hi.o artiro 12 dâ L.i n' 3.2e dê 1ee2.

7l, Cã$const€úCoNulEdeSitu.Éodoücitert :eÍirtênciad.O.oÍêi.i6Inp€dtde*
lndlÉtai, ô k) Presoeiro G) dllBcnctàrá pàÉ vêrinê. sê houw h.ud. por paíE das mpGs
.pont das no Relatório de oco.ranchs Impêrtiúv* 1..üÉtá!. úX jI1]201!.3!L29.!q!l/rt) II

I
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À t.nbtivâ de burla s..á !.rili.ada por meio d6 ünolDs tooetl.ios, linn
for.c(oenro ímihÍs, denft ouhs. 0l{ í, 3 /20 r R :í 29 6l {}

7,3.2. O lr.ib.t srá convGdo p.E EanÍ6bÉô prêvim.nc I u6a .v.ntu.l
d.sclõsrnôçào. í nq3l20r3 ad29 62c1.

?,3.3, Cônsbbdâ a êÍ«ên cia dê s:n çao, o ll.lt nt. s.rá Épubdô i nâbilitâ do, ,or frlt
de condlrãô d. oani.ipâÇãó.

?.4. Nà hipótese d€ invenão das fases dê habllibção . lukem€tto, . o atendld$ à5

condlçô.s d€ paÉicipação, será ini.iado o prcc.dlnênb d. h.billtãção,

7,5. Caso ô llcla.r. prcvisoaanent..l.sslficado.m lrtn.lro luSd e.há s. ndlládo d.
alBuo üahhÉntô r.voEido às M[/EPPS, o[a) Prcsoer.o (â) v.dnorá sê íáz lú áo b.í.Íclo,
em conÍomldadr.oí ôs iens 4.5 é,1.5 dêsr..dnzl

7.e venric.dàs as .ordiçôes de parnclpaçào . d. unllzÉo do E tanento f:voEido, o (a)
PÉB@ro (al chnin.ni a proposÉ cl.sifi..d..m pr,ú.irc luEêr qmto à ad.q@Éo.ô obj.b
e à coúpâtibildad. do pEço êfr ElaÉo .o mlxlno étlpuLdô pe conbbçao n.sr! Edlt l .
em seutanerci, obsepado o dúpottD no,ídan 19:1s d: lN SEGF§ r'71 de 30 d. *hà{

,-7. Sêá dBclassifad. a proposuvenc.doE que:

.oíri v.. r.l.i6 insa návehi

.ioobedeceràs espe.i6catóer técnlcâs.ôndd*noT.mo.t R€fr.ên.lá;

1.1,3. apúr.nbr pr€çôs ln*€qulv.k o! p.maneeren acinâ do prcço máxlDo
dennldo párá â .onÚábçãoj

nâo dverem su exêquihllldade d€moúEâda, qu.ndo exkido ,.1â

7.7,3. âprcscnbr d€s.onfomidade .ôn quaisqu.routu êúAêD.ia dêsE EdiEl o!
5eut ân.xós, d.sde qu. iNnável.

?.3. Nocasod€à€nsescdiços€hgeral,éindlclod.ind.qulbllidadeddpoD6tsv.loÉ
inL.iorB a 509t (cinqu€rt porcenro) do valororçedo pela Âdnanisbaçrd

Á rrcx.quibilidad€, na hipót*. de qu. trat o epü, ú s.á comrd.Brla .pót
dilpôncndo (a)Pr.8oeiD (a), que conpmv.:

7.3.1.1. que Dcedo li.ibíbultrapâ§ ov.lordr lropGà; e

7,3,1.2 inêxistiBm cusros de oponunid.d. càpaz€s de iuti6@r o wlto d. of.rra
7,9. 5ê hôlverlndi.lôs deinexequibilidadeda proposi.d.pÉto,ou.m60 dâ ne.ásldrd.
dc esclárêcimêntôs complênêntâres, pôderào s{ êfêtuâdd dtlilan la, D.h qE á .mprásâ
comprove a êxequlbilidadê dá prôpôsb.

Câsó o .úto glotal esdnad o d o ob,.to I l.ltâdo r.nhâ sido dê.omrasto €m s.ús
ruspectivosc6tosuDiúrlos porm.lode Pl.nllhâ d? Cuíc e FomaÉo dê Pr.çôs.lâborâdâ
p.l. Adminishçào, o licibnt. .lássln.ádo €n pdm.no tusáÍ s€á .ôrvo.âdo D.a
:pE.nt:r Pldtlh. por.l€ êlaboÉda, con os rcspê.tircs EloB adequados .o vrlor 6..1
d. cuô pEposE. sb p.na d. nZo .c€ibçào d. prcposE.

7.lo Ems É preênctumnb .t plânllh. nao oÀrdtu.m motivo pan a d.klartneÉo .L
p.opoÁà. Â pl..ilhã pod€rá sêr ájüEda p.lo íome!do.. no pm lldlado p.lo.l.t!m, déd.

I
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quenàohajâfrâioBçàodopreçoequêsê.omprcvequ..íêéob.stãnt.pârtâmrc

oàjuste de qu€hbe*e dlsPoslnvo se limiE r senár.ms ou í.lhas qu! nào

albrh á substància da pbrosbs;

Codid€E.sê .rrc n. pen.hinento d. DEnrlh. !aÍv.! d..orçro a indrc4ào
de recolhire.to d€ lnpclos e .onÍibuiçÕ€s na íomi do S,nples N.cion.l qú.ndo nào

7.1r. PaÊ fins dê.nálkc d. prcpo§râ qúánto.o cuDprld.nrodas 6pe6éçõ6 do obi.lo,
podcrá ser .olhidâ á ronú.sàçào 6.rlL do 3êtor Équl3lunt. do sryiço ou da lEi

7.12. caso o Temo de R€í€rô.dâ .xiie . .pE3êntaçao d..hosfr, o Ucitanted§ú..do eo
primcim lugar deEá apEsêíú-I., confome dls.lpltúdo no Teno d. R.í.étrti., sb P.na de
nào a.€tuÉo da prcposE.

3, D^ FÁ§E OE H^AIITT^CIN

À1. os d«umêntos preüstos no Í.mo d. R.í.ÍaÍ.b. nd.5írl6 .3!lcl6l6 p.E
demonsür a .âpaôddÊ do rlobnre de rezliar o obj.to d. lidt Éo, 5.rlb.n8idú FÉ nú de
habilit:cào, oG tcm6dó.âG 62: 70dâ 12i'c r. 133 d. 202r.

4.2. O ód6rro di prcposb lni.i!l, só eerá po$i@l .pós o ll.iEnt. con6mÍ E Plat tom
Lob MJÉ BÊs'lJss.8u,nr€s d(l.E{ó6 e{Ad.! .h l.r

Declarô qu. csrou dÊnte . .onco.io .on at .ondlça.s @.ttda no .diàl . *u5
ãrerct,b€n.onôdequêtunproplênam.nrcs.equkit6d.h.bal,t tao d.nnidc no.djbl

D€cl.ro sob ú pen6 da lel, qu. ála t pEs.ni. daE ln.rlsl.m í.tos ihp.dftivos
para a minh. habiliução no prcs.nt€ !d.so ll.lbúrio, cl.nt. d. obnS.rori.dad. d.
d€claêr Gorêncis poÍenores.

Declaro que rào eípe8o m€nor dÊ l3 Íd.zolb) ã.G.n Fabrlho úon6o.
pensoso ou insalubrc e nào €mpr€8ô n..or d. l6 (dêzcsris) .nos, sàlto m.not . párdr d.
14 (quatouel ànoi !a condiÉo de apcndi. .or Emos do inctso xD(lll, do .Ê 7' da
Constihição Feder.l.

De.látuqusa píôposE .pÉscnÉda p....sF licit ção toi.l.hoó.L dr tu.ia
i.dÊpendrnb, de a.ô!d. .om ó quê é esEbÉlêcido nã lnslruçao Nom.dE no 2 d.1ó de
tetenhro d€ Z00S dã SLÍ/MP.

Dedarc que nào possuq em mlnhâ cád.ta prcduter .apEg.dos .xmtándo
trabalho d.Brldare ou forçãdo, obserando o dl§posto nG lr.lsor lll ê lvdo âÊ 1'ê no
inciso lll doaú 5'd.(oí$lruiçào teder.l.

De.laroqre,.onfomédisposrô nôât93d. 1.iI.a.213,d.2,+d.Julhode 1991,
eíou cieíte do cum!Ílmêntô d. rêsêtu d. c.r3os prêvkt. .m l.i D.É p.5so. .on
dêíl.iêncir ou p.E r.ábill$do dr Previdên.U Soclãl . quê, s. arll.ado â! núnero d.
hrnclonártc dâ nirlllempresa,atendoàs rg8ras deacesíbllldad. lr.vkbs !a le!,sla9ào.

De.larc que as ptupostas econômicâs apê§..redá. .ômprê.hdeh â
inte8Elid.de dos dstd pâr. ateíd,h.íto dos dlEu6 trab.lhrsi.3 assêguÍado! ú
consdtutção Í.deral, iôr leb trabalhrÍ.r nas nom.s lnÍal.8alr, úr @nv.nçô6 col.dE
de tabálho e nor temos de ajusuh.nto de conduia vlScnt s n. d.ta dr entràg. dr.

\
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0.3. Câso sejâeêh6.âdí Íalsid.d. n rs d ê.lâações acim., o lidbnr. seá dêscl8i6à
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prccesso e será abedo ptu..sso pàÉ i.clusão do mesmo nà lúb d€ eEprees aPenâdâs ê

lmpedldãs de parti.i!ár dot pmcessos llcitatónos desse órgào.

3,a, Quándo permltidaa pa rtlcipâçào d e .h prêsú es úan Beira q uê úo tub.iÔn€n no Pâk,
ás erl8êo.ias de habilibÇáo s..àoatêndidls nediant. docunêntos cqulvalentês, ini.lálnênÉ
arrese.bdos im hdúçãô livr..

,.s, Ni hipótls€ de o li.ibnte v.ncêdo. s.r empr€s. €sEan8.tÉ qu. nào tut.ion€ no P.lt
pára nm de assir.tuÉ do contr.rô .u da atà de ESrstro d€ preçot ot dodmênbs qiSidos Dzr
a hâbilrbção s.áo @duzldos por üáduror iu]aênbdo no Pále..potdlados nos Emos do
dÉporto no D§crem-0:-!.6Á!-ír-2!l!x|reto-c!-z!.1í ou dê ouío q!. v.nha . substjtui lo, ou
con.ulânzâçô6 pêlos r.sp.diws conruládô. ôu êhbaixadas.

3,6, o iicibntepnmpitu@lo.ador.rá orÊo dG 2 (dMr) horaD.E rrexareeroninhar
ô G) Prêsmno GJ !ssus docunêntos de habiliEção,Á PlâbÍomâ Li.iE M.is 36il.p.mite
qúê o llcitante deixe s€us docún.ntos preüamenê salvos na PlaEfoma, sendo n(essárto
;nêntê mnfimâ. o envio do! ar(ulvos dunrtê â Íase de h.bllli.ção. DocuMEnTÀçÂo
ÍXICIDA NO TENüO DS REFBRBNCIA, ANEXO II.

3.7. Som€rie have.á a nrc.ssid.dê de comprovaçào do Dr..nchlncnto de reqlisltÚ
mÊdiinte apresentaçào dos dooú..ro. orisinais não disitals qúído houE.dúvidã m El.Éo
á,nteridâde do docunê.ro diBrralou quandó â l€i express.h.nG o.iilri (]N Í.3/2013,.Ê

3J. É de mtponsabilidrd€ do liciE.i€ corfenr a €xaddão dot s.s dàdos 6dáEàir n.
Pl.uíoma Lidl! Mais Brasil . nintê'los .Mliz.dos junto aoi ór8ãos BDotuáv€is p€L
inlodaçào, dsendo rrccedeÍ,imêdiabmêht€,à@neçâoou à.lr.ração dos rc8ishs Éo lo3o
identiÍlque incorreção ou aquêl.s.ê tômen des.tu.liz.dos.

Á .ão obsepâncir do dlsposb nô ibú ánr.rlo.po!êrá ens€iar descla$ificação
no monrento da h.hilitaçào.

3.e, A vsnficção pclo (âl P€!ó.irc [a], ên ítios el€E6nlcd ondab dê ó.gàos € 6dd.d6
.missore5 d. cstidõe5 .o nsriui h.lô lâ3ál d. proh, p.E fins d. habtllEqào.

3.r0. Àen8ênciad€enüoev.n6..çrôdôsdôdft..tcd.h.blllEÉo3om€nEserileit.m
r.láçio âo liciErte venccdor.

os dmmenrós râlatvos à r4ul&idade frszl que .oút E do Íemo de
8uÍerên.E sonente serao erlgdôs, êm qulquêr 60, ên morento ,oste.lor ão iulgm.nto
das proposbs,eapenas do llcltant. mrl.bên clasificado.

Rêspêibdáâ âx.êção dosubit€m antenoi reladvrà cSulârldâd. fisol, quándo
a lasâ de hâbilibçào ântê.êdêr âs fas€s de apresent ç!o d. prcrolt r e la.ces € de

tul8ân.írô, ã verin.íçào ou êrlgên.lâ do prêsentesubliêh ocoftá sô relaçãoa todos ot

e.lL Após a snúegá dos documentÕs paB habilibçào.nãô s..á pámitidá áslbíitujçãoôuâ
.pr€\cnbr;o de rovo: dKmentor.s'vo rm \.dFde d'llgênÍ'r, pàÉ.

mnDl€m.trutào dê rníômâçõ6 ac€ra dôs ddun.ntos já ãrr6e"Ed6 pêlôs
li.lrrnt* . desde qüe rcGrlrl. ,rá âpüÉ. ÍatG .ní.rts à époó dà àbertuE do etuêi

rtoâ,iaçào d. dmh.ntos dF v:lldâd€ t rhã dplEdo .pó. . daE de
Éceblhêntodd prcpolEs:

\
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3.r2. Nrànà1Ndôsdocunentosdehibilitrçio,r.omissiode.o.tBtaçãopoderá5ãnare
ôu falhas, que nào alt.Ên â srbsdrd. dos dmô€ntôs ê sur Elidade iundicâ, h€dlrnt
deosào Íundiú.nráda, rê3úhdíêBaE e àcess,vel á rôdos, .Fibuindo lh6 entádà parâ frú
de habilrtâçãô Ê cl.ssiheÉo.

8,13, Nã hipótese de ohritantenáo íbnd.ràs€xi8éncias raÉhrbilibção,o (.) Preuo.iro (.)
eráninará â pmp.st2 subsequente e a$im suc.ssiv.nênte, na ordem dÊ clá$iff.âçào. ató â

aprraçàod. uhâ própôsà quâ atend. prescítê edltal, obs.Nãdo o pnzo disposb no ltên
3.3.

3,14. A conrprovação de regularidad€ fis.álé lrabalhlst d as m icrcenPresas e d as .nPcsâs
ds pêq!êno porte somente seE exislda pár. ÉÍ.ito dc .onFalação e úo únô côídlÇão páE
,âtrl.lpâçào nà li.itzçào [.Ê4qdo De.retonr 3.533/201S].

8.rs. QuáDdd â íse de habilitàçào znteceder a de llErmento êjá tirer sido encêfrdâ, nto
càberá exclusio ds li.ibniu pôr úotivô rêla.ion.do à t.blltbçàô, s.lvô m n o d. í.tG
s!p(rcni..c ou 5ó coõhe.idôs após o julS.ncnto.

9, NA ATA DE REC|§TNO DE PNFCOS

9,r. HômolôEâdôôr.sulbdôdâll.lbção,olidt.ntenaisi€ndúin@dotráopBed.05
krncol dias,.ontdos a paô. da dâb d. suà convo.àção, prB õsimr a 

^1, 
d€ R.gl.trc d.

Precos, .uio DÉ2ô d. v,lidáde éícôntê.s. nch nx.do,sob D.ra de d@rênoa dó dlEllo I
.ooÍalãcàô s'ú pr.iúIzó das sâíró.s lrsüstn n. tein! 14133, de2021.

9,2, O prizo dc convocação poderá ser púr.o8ôdo umâ w, por iSul peíodo, hêdlant
sóllrhàçío do llcit nte mais bem clãssiflcado ou do tom.cedôtúnvoado, dsd.quê:

[a) â sôhdtâçàôs.iâd?vdâmânte lusdncâd. eapresentada denEo do pÉzoj e

Íb) á lBnfi ádva ãDrêsênbda rêjá a.€lla p€la Adminietreçãó,

9.3. Á àra de reg6 tso de preços será assln adl por n.io dê §i n. tüE di6t l e disDonlblllàd.
tu íiemà de rqrstu de p.eços.

t.. S.rao íomâliadas bnbs Ábs de ReaBrre dc Preços qurn6 ôÉm n{.ssárl* pâÉ o
r.ginó d€ todos os itêtu coNbntês no T.mo d. À.í.rêria, con a irdi@ção do llcilrnr.
eencêdoi à d*cnÊo do{sl nen(N} ,s Éspe.tivar qu.ntidd6, p.aor ÉgisEádot. d.m.rs

9.s, 0 p..ço Egktado, con a indioção dos Ítm.cedô6, será ditria.do no PNCP .
d..pon.h.'Dd4 dLBnreJ üBêncr. o..u d. r€grsúo de preços.

9.ó, 
^ 

existê..ia dp preÇos registrados lúpll.ârá .onpóml$o dê fome.lnênlo nâs
condições c§L?bcl€.ida§, masnão obri8ar'á a Adúlnútôqào a.onFatar, fádlEda a eâllaçlô
de liciuçlo especinca para a aquisiçao pretendrda,desde que dêvldaú€,t€ júti6cada

9.7, N, hipótese dê o cohvôddô nào á$lnár a .s d€ EgisEo de preços .o prazo ê nas
cond4Õcsesabelecid6,fidfaculàdoà^dmlnlstaçloconv«arosli.itãntesrenarer.€nl.sdo
cadarr.o d. r.se ã, na ordo de dasslÊcação, pâG Iá2ó'lô .n i8ul prâzo f nas .óndlçõ.s
pôp6las p.b pnm.iro rla5si6cado

r 0. pÂ tsorMÀcÀo po cÁpÁsrRo pE RFsFnv^

lo.l. 
^pó!r 

homolÕgãçàoda li.it ção,será irl!Ído naali, naíomadeanexo,orqirtrc.

\
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10.1.1. dos li.ibntss quc a.eib.eh cóbr o objêto cob preço iSxal ao do adj
obseúadaa classi6cação na )icit!qàor e

10.1.2. doslicitânterqúênântivêremsuaDroDostâoriÂinal

1o.!. se.á rêsp.itâda, nâs.onhtãçóôs, âôrdem dêclassincâção dos Icnântes ou Íorbêcedores

10.2.1, Áapreseneçâo de novâs proposes na Ioma detb item nào preiudicará o reslltado
do ceframe em relaçào aolicitante mais bem classifiÉdo.

ro.2.2. Pã.ã iinsdã o.dem d..lassi6.aEão,oslkitanesôufoóe.âdorês q!.â.eibrencob.
o ob)eto com p.eÇo igual ao do adiudicaLáío antecade.ão aqueles que mantivecm sua

10-3. Â háb'libçãó dos li.ismes quê.onporào ú cadasúo de rese a sêri êfêtuadâ qüândo
houver nc..sidade de.onúâtação dos li.itâ.tes r.úábês.êntês, íasse8uinbshipóteses

quandooli.ibntêvencedornãoassinaraata derqtsnodepr€ros no pnzoenõ
.ond4õôs eÍâbeleddôs nô .diralr oü

quãndohouvero.an.elamentodo re8,studo Íorne.edoroudoregist odepreçls,
nàs hipóteses preústas nos art.23 eât 29do Decretonq 11462123.

1ú.4. Na hipótesôde nênhum dos li.jbntês que àceibram cotar o ohjetocompreç! *ual âo do
adjudi.atáio.on.ôrdá..om a.ontàúçáô.ôs rêmos êm igual pEzo ê b8 mndições proposB
pelo lineiro classifi.ãdo, , Àdminishação, obs€úados ô válór êsímâdo e á súâ êwnúál
atuâLizãçàonaíormapreüstânoedit l,poderá:

cohvocar os li.ibntes que nantivêram sua pmp6t2 originalpara negociãçào, na
ôrdêm de clâssi ficaçã o, .ô n vistas à obtenção depreço melhor,mesmo queacima dopreço do

adiudi.a. e fimaÍ .ôrdições oÍêtudas pêlôs li.i6mes
remanes..nte' obspryadas oÍdem dc.lãsíÍicaçãô, quandô frustâdâ á nê8ôciação dê nêlhór

0

't\

11. D0i8trCIt8§Ot
11.1. Â in&rposiçào de E.uroo reÍerente ão iulgamento dás ptuÊôsbs. à habllitáÇão ou

inâbrlibção deli.itânt.s,à anulâçãóôu revôgaçáô dá üdbção, obsêrará ô dispôstô roan 16s

11,2, 0 praro recursaléde 3 (úê, dias üteis, contidos da dâta de intimação ou de lavãturâ

11.3. Quándô o recu*o aprcscnbdo impusnar ó iulCaháíro da pbpostas ou o ab de

hâbilibçào oú ináb,lúaçáodo li.ibnt€l
a intsnçào de re.orer devêrá sêr n.nilestada imêdiabnente, sob pen. de

o pràzo párâ â úá.ifêsbçào da ibtenção dê recorrêr não sêrá de 10 (d€z)

ô lrâzó párá âprêsê.bçáô da rázôês recu6.is seá iniciado nâ da6 d€

'nhmd,jooL 
dp 

,dntoB dr rb de hrbil'u,;oou lnrb.ÜEÉo:

\
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14.133, de 2021, o pEzo pãrr àp..scnbÉo das razõ6 recuÉais srá hlctedo na rlãE de

intih:Éo d..s de )ul8.mento

11.a. Os rctu6os dêvêáo s€r en.aminh.dos en oúpo próprlo do slí.@
1r.s. O rêcu6o s..á dili8ido à .ltôridádê que tivêr editado o rto ou p.oí.rido . deckão
rerôúda, a quâl pôderá rc.ô.sid.Ér 3uá de.isào no pEzo de 3 (trêl dlas útek, ou, n6se
hssúô pEzo, .ncámlnhâr r..uBo paE à autond.d. sup.rlor, a qual dev.r, DroÍeri. sua
decisãô nô prazô de 10 [dez) diú út.h, conbdo do rccebimenlo dG autos,

rr,6. os recuôos int€rp.sbs ío., dó pBzo nrô s€rãô.onh..ido.

rr.?. O pÉzo D.E ap6ênEçã. d..ontEEzõ6.o Eu6o pel6 d€nais lloE.t6 seÉ de
3 (Eésl dlãs út.15 co.bdos dz d.E d. intimãçào pssoal ou di d,nl8.çào d. hle.potiÊo do
reoBo,as.rúrádá a üsb inêdlai dús úl.mêntc indisD€rsáv.ts à delesã de s.us lnt rcs€s.

rl,3, o recuRo e o pedido de r€.onsid€ração terãô eÍ.lto suspensivo dô âtd oú dá declsão
r.côridà àté quê sobrêvênha dsisào fi nà I d. .utorida d. com petente,

r19,0a.ol[imentodoGuEoi.vrlidatàosonêóborâtosinsBcÉdvêirdê.rDv.ltoêbb.
11.10. Os âurôs do pm.N. pemàn{e.ão .on ústa iEnqued. á6 int ltg.to! no ído
êl€úônirodr plârrÍoma Licib Mâ6 Bãsil.

rz. pÂs rnrR^.0Fs ÁpMrNrir rlvas E sÂn.õEs

12.r, Comcte lntr.ç,o adninktrãrivã, nos temo§ da I.l, o li.ltante quq.ôm dolo ou&lpa:
deixâr d2 enftEar a d@menbção ên8idâ pan o aúô. ôu hào .nb.gãr

qlalqu€r dô.umrnto quc (enha 3rdo sôlríbdo pelo/a pr.ao.im/a duãnt€ o..úm.;
Sàlvo em decorôloà de f:to supeúent.nte ddjdân.nl. rusiincado, úo

mantiver á proposb em especial quandol
12.12.1 nàoenüâ.áprôpô.ráádequadâaóúltinolaíc.oÍert dóôúapóranlg$i.Êoj
12.12.2 râ.u.aFse a e.v]á.. dêtâlhamenb dáprôpôsbquandô êndv.ll
12.1.2 3 pêdirpâãsêrd6clàssiri.âdôquãndoê.cêmdá íebpáomDdtlvà; oú
)2 I 2a dêrr.rd€âpresênEràmosú.j
I Z I 2 5 apr.sÊnbr prcDosu ou amosft em d€s.cordo com as 6p€ciôaçõ€ do êrliEl:

nào .elêhE. o .ôntcto ou nào .nú.!ár , doomenbção dlgid. D.Ê a
contBtíçào, quândo.onvo.ádó dêíro dDprázô d.vâlidádêdcsuâ prôportá,

12.1 3.1. recusãr se,sen iustifi caliva,.assin.roconlrãloouaâladerqúúod.preço,ou
a a.êúa. ou retEr o irutrumento equivalente no pÊza stabelecido peh admlnhGção:

apresent!.de.laraçàoou doomenEqão falsa.Jdeld. pan o ce.r:me ou p6tar
dÊ.lá6çãôíáhr duEnt a li.ibçào

h.ud.raliciEção
.ômlloúrse d. mônô inidônpo oü.ôn.r.r fáude de quâlqú.r rarurca, €h

12.1,6,1 131..m codúoou êm dê*o.Iómid.dê.om. lâlj
I 2.1,6.2. tnduzlr delibeÉdrner te . eno no ju lsahe nto:
12.1-6.3..pr6Ênbranôstô Íaldfi.adaou d.r.riondai

pBtior .c ,Ucit6 com üsB. fiBEã.6 obi.riG d, üdr.do

\
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prin.nr íro l.sivo preúsbnoa( 5qd. Lein.! t2 346,de 20t3.
r2.2. Cón tuloo.a lêLÀll:LLlfJh,aoZL. Ádninlsneç:o podeíá.8.Bndda. rrévt. d.tt!.,
áplrar aos lEbnt s ê/ou .djudicaérios õ s€süintes sançõet *ú pÉl!Í.o da
Ésronrbilid.d6 (iül €..imin.ll

advcnêncB:

imp.iinento de li.ir.r e conrâr,r.
ddlEçàods inldô..idâd. pa6liciàr ou.ontEt i.rquanlo D€.dunÉh 6

moíús d.r.mln.nr.s da puniçào ou aé que *ia prcnoüda suâ reabrlltaÉo !.Énr. a
pópn.:uioridâds qu.rplrôu. pênalidad..

rz3. Níâplkáçâodàs sànçôês serâo coNideÉdos:
. naturcra e . Sravidâdc dá j.íráçàô .onêtidá.

12.3.r. a§ p.culi.rld.des do .àso co.c€to
12,3.3. á§ .ir.!nsún.iâs rsEvantês ou *e.u.ntes
r z3.,r, ôs dânos que delà pbviêr€n para a ÁdrdnhFaÉo Àjtua
rz,t.s, a lmplântaqâo ôu o ãpêrrêiçôahento de prosÉnâ d€ inr.Srtd«l., snromê
ior6ás e onentâcô.§do§órrãô5 dêcôntmlâ

12... À múltásêú rê.olhidà êm pêrc€ntual dê 0,5% 2 30'}6 i.cld€nt. sobê o Elo. do ôn§.to
li.ibdô, rÊ.olh id ã no pEzo máxim o d€ 30 dtar ú teis, a cont r da comu nicáçâo on.r.!,

P.ra às inrrlções previstasnos ire6 12.r.r, 12.1.2 ê 12.1,3..no1rar.ràd.0J9t
.15% do valordo @.rraioli.it do

PáE Ii.fnçõêsprevisEsn6iteB 12.1.4,12-1.5, 12.1.6, 12.1.7e12,1.3,ã mütâ
oá d€ ls.À: rlos( dô Elôr d. .onüb li.ibdo

r2.5, Ái 5.çóês d. àdwna..ia, inpedimcnro d€ li.itar e cônbatar . d{lâÉçlô d.
inidonerdádp ,Úá li.ibr ô! .ô.hbr lod.rio *r aplieda, omulativ:n.rt ou nao, à

r23, N. àrlrcaçào da s.nçào d. FUltã sená Íaculbd, â deÍ€e dô iír.@do m pdo d.15
(quinre)diõ üteir,cont do dâ dab d.sua inünáÉo.
r2.7. A sâ.Éo da imp.dim..ro dc liciEr e conEat r seú .plieda .o Éronúkl .ú
dc.oÍênoâdarnírãçô6.dminishtivãsEl.cionadasrositeÍslZ.ll,12,l.Z.12.13,q{.ndo
não s. tusdÍicár â rmposição dê pen.lid.de mais BBve, e inp€diú o respoút.l d.lldt r.
contrat.r no ámbito da administEqão Pliblio dircta e indiretr do eÍts Í..Lndvo . q!.1
pênênceroór8ào ou entid.dê, pelopÉzo máximo de3 (Eê, anos.

12-3. PodÉrá sêr aplic.dá.o Esponúvela sarção dê declanç:o de hidorcldad. prra liciEr
ou conÍâniem d..otrêncla dà práticl das inhições dispostas 16,te.c 12.1,412,1,5,12,1.6,
12.1.7 c 12.13 bcm.omo pelis iníriçôes administÉtivas púistar n6lteis 12,1,1, 12.1,2.
12.1.3 qur justifrqucm à impoíçâo de pênalidâde mais gÉve que e snção d.lmp€dlúento de
li.itrr e co.traiâr, .uiã durãçào obs.úará o prazo púüsró nô át 156, §5r, d. Làl n.r

r2.e, A r..usá lnJütlliod, do âdjudi.âtádô.m assinár ô contãto o! . atâ dc rqktE d.
pr.ço, oú efr e..tur ou Édrar o lrsuúnerto êqujhlêntê no pr.zo .subàl€cido D€la
Adnhktratao, d.5.rlta no h.E 12.11, .e@rizárá o des mprime.to total da obrt,.Éo
assunlda . o !u,.ll.rá & p.nalrdád.s ê à ünêdiáa p€rd. rta 8rfud. do ,roposE .ú hwr .lo
órlão ou .nddàd! pónoron dâ ll.lEÉo.

Ca
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12-ro. À apur.çào d. Éspo.rãbilidade relaciooâdâs às snçõês de imp€dim€nlo d.ll.l

za5

contrâú.. d. d.clãraçao de rnidô..idâd. páÉ licibr ou conEab. denândârá â i.sEunÉod.
pro."sso dê Gponsàbiliaçào . 3.r .ô.duidô po. comise5o canF6b por 2 [dok) ou mãis
spMdórcs 6iáveÉ, que .v.rârá fât6 ê.irdNÉrciõ conh*idos € i.timá.j o li.tànt€ ou o
ãdiodi.âtáno p3n, no p..zo d. rs (qúinzl diú úeit, contrdo da dáb dr 5ú. l.rim:çao.
àpÉseíbr dcÍ6à .$nc . e§pdrlidár ú póv que pÉt€rda produar.

rz.rr, caberá r.060.o pr.a dê ts (quiDul dia út.k d. áDliaÉo d$ sanções de
advÊrténcia, mulra . hpédlm.nrode liciEre con!rrà.,.ohbdo dá d.ta dr intimaÉo, o quàl
serád,nBrdo ààurorldàdâqü. dv.r pmfêrido à dsisão E@mda, que... nâo â Éoníd.Erno
prâzo dc s tcincol dos ü1.i., ênaminh.rá o EoBo con suâ motivâção À.utond.d. s!p.nor,
quc d.vr.á prcÍenr rua dÊ.úãô no pnzo náxino de 20 (üÍê) dlâs út!6, .ontrdo do

12.12- cíbcrá a .presentáçáô dÊ pcdido dê r(onsideEção da íplicâÉo dà s.nção de
de.lírâçào dê irldon.idad. paralicitârôu.o.lÉtarnopEzo de 15(qúL,.) dlaútêis,.ontado
da data da rínmàçào,. d€cidido no pÍâzô náximo de 20 (ünte) dias út€ls, cort do do s.u

12.13. O r..uRo e 0 pedldo de íe.ônsidtraçào te.ão efeito suspentlvo do ato ou d. d€ckão
recoÍida áté qú. sobrevenh. derisào iioaldá autô'ldadecompetente

r2.r,r. Â áplic.çào d.s 9nçõ.. prdvistas n€st€ ediEl .5o ex.lüI, em hlpó18. .lgum, ã

obnsaçàodê epâÊÉo inte8râl dosdands.áusadôs.

13,p^rMplro Âclo^o FnrÍ.t t nn PEhIno pE L§{:L iÍÍúaxÍo
r3.1. quákuêr pêtse à p:rte l.sitima párá impusnar 6te sdibl por lm8!l..ld.d. d
àpl!.açàôda L.r ns t,1.133.d.202r,dêvendoprotüola.op€didoáú 3 (t.ê.) di4 úl.it:nt6 da

dara d.abenuádo.êtuh..
r3.2. Á ÍesBúE à imDuxr.ção ou ao pedido dê.rlffiinenlo sá dlBl8rdo amv{. de

c,mpo espécí,iro d: Pl.Eroma Lici., Mãis B6il, nô pEú de.té 3 {dsl dles úl!6, ll!Ít .lo .o
úlbmo d,a útil ânr.ooràd.r. daab.nuádo.êtume.
13.3, 

^imru8.nçào.opedidodÉê*lârecimentopoderão5erÉzliàdorporfom.cl.tónica,em doom€ntô .h lôm.to PDf diEt renre ãhvés dâ Pl.bfoma dc Licit çÔé EL§ÚtL4

0 li.iE.i. quê dêeiar soli.iEÍ 6.IáÍÉimênbs ou impugmr o protao, pod.rá

s. .ádásúar nà Plrrafoma Llcit Mâj. Brâsil de foma gÉtuita, aFavés da oDçto Cad-trc

13,a. Ás iFpuBn.çàêr. p.didos d. êsc larecimê.tos nào sutp..drm os pÉzos Prêvktos no

r3.t. Â .oncÉs1o dê ef.lto suspeoslvo à inpugháção é medl.L qcepclonal e d.v..á s.Í
modvada DeloJr.nrê dêconrr.t çào,nos aubsdo pmcso drll.lPçào.
r3.6, 

^colhidâ.inpugnaçãô,sêrádêÍinidaêpublici&novad2bpâraâÉáliz.çaodocêrt.mc
r4. DÁsrltÊosltlEtsr8A§
14.r. Sàl drwlSrd. rÉ dà rc$lo púhhcr rD!Ár"md eleEtn(o.

14.2, Não h.vlndo .xp.dl..t o! coEndo qulqúer hto sup.enl.tt qu. [nDêç. .
r€alizaçao do eúde É drta DaÉda, . s6€o sená .ut!íadenent. t.ní.nd. ,.8 o

\
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prir.lrô dia úril slbscq!ê ntê, no m.soo horá.io anknom..t BEbel*ido, desd€ que nao
hâia .ôôuniaçãô ê6.ontrário. pdo h) Pr€soeiro {a).

raJ, Toda§as.ereÉnoasdêt mDo no Edital,.o aüso € dur.ntê a sêssào públt.â obsêN..ào

raj, Á homolosáçào do eíúltâdo dest licitação não impllcará dlFlto à contralãçàa

ra.S, A5 óóms dlsciDllnadoÉs d. ll.iaçào sê.àô s.mpÉ lnt rpretzdas en Íarcr da
ampli:co da dispub .nrÍê os ini.rsedos, d6d€ qüe nào conprcnêEm o itt€K. dã

^dninisFação, 
o pnnopio da l$nomla, e 6mlidade € a sqrBnç. dr @nhEção.

14.6. Os licibntB §uh.m lodos ôs ccrG d. prepáãÉo ê .pÉ.nEçào de sr.s pEPos@
. a 

^dminisfráo 
nào ser:, .h n.nhuh caô, r6pôcáv.l Dor ói.!.utot iDd.p.nd.nh.nt

dá cond!çâoou do recultadodopo.êssô li.ibióno.

ra.?. N â .onbeem d os D Ezos estah.l4i dos n6t Edlbl . se$ Ân.xos, erduiH&á o dia do
inÍcroelnduir.se-á Ddóveí.inênlo.§óseiniciãm evencêftos pr.zos.m di.sdeexp€die !m

ra,a. 0d.5at.ndim:nto dc oxiSêncl.sÍomaisnão6seíclrlsnao imPo.taéoaÍasEnmtodo
licltanre,d*dEquesejâ!ôsívàlo.prcveit Ecnlodoato,ô êmd.scDínclDlGd.,sonohlr

r.,9. Em 60 d€ diveraêncla .nt . dirp.siçô6 d€st. EdiBl . d. 3tu ad6 @ ddalt Ét4t
qu. cômDô.m o ,mcso, pEv.l.c.rá as d.sb Edibl.

l,r.to. o EdiEl e seus anelos etÉo dkDonivêis, na lrtean, no Poml NãcioDI dê co.hEÇõ6
PúbliBs [PNCP], na Pl.EÍomâ Li.iE M:is BÉsil e no .nd.EÇo .lêrôri.o do órÍto
ttê!§trcatueaeioy.b! e no Portãl dê ll.iàêo - TcE btEÁ/Iidra0r§rftl!.sov,!ú io

ra,lr, lnteçÉm esr. Edhal, D.rã todos os rin§ pefeibs,dss.3llnEs âneros:

r..r1-r. ÀNÍiro I - ÊstodoTác.lco Prelimina.

1a,ri2, AIEXO II - T.mo d. Â.f..a.clâ

1..rr3. ÀiEXO ,ll - Minuta de DcüEçó€s e Ptupoü

ra,r r,a ÁNExo Iv - MInüa d. Á6 d€ Rê8ish d€ Prcçc

r..11.s. ÀNEXOV - MinlbdêTemo d€ConEsto

o

Bôoiro/Âg.nr. de co'trbíào

za6
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